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136.-tkiria , • 1. vim: promovet Jantara,

Rea; lise eufful pector-a rob@rani, HOIKÁ.T.

Prono,ençá.0 ,-`ãe 2Pstrfamerito..— Camaha dos Lords.

Zprarta fei. ra	 juito.

OUCOSto dqpois das dots horas che-
È,cits:	 13;-„, o Prineipe Fegente, com a sua,
dortittivii	 -e ,-rào r 1íu	 deu_ ,erdem para
.iepreséttuÁretri' tutèa	 o Orador da
dos cornthtirts,-,dirtgio ao Isirielpe lo seguinte DIS -,	 •
Ciai'	 .	 7 _

rJa do",rigraiá9 dP. A 1?.

" Nós., de S NI. tie-t's"trbd i ros	 Coro-.
'mpt.ta,,,;. da- Gisi" bre-...tiz -b.1 é 3407-ifia	 ena obed.4encia

pitéteitirs 'de V. `4, R	 e rh3

privi:eg' ltipedjrrios licença para

	

,	 _	 _
g p tiestrO È",- Por trOliSrV'Pr5r44146;111aCkY ,11,,:r1.45LO

L4h-dhof- pres
te . :48essãO.'--No zkeitosi : Ordii-tatâa tt#:‘".s

ten.",	 dtç:ternpO lnpre-

	

rn dsi t 	 gr-4rotie.infottanela
para o .Est-à,d;;,-

`-rd,-tstsi-gc prt vtir3. do regular us
noSsts -„sobi-e grãos.. cortatirodeilOta e fit..
,rrie4i, para "(jun se Tossi. proteger é- animar a Agti-

-,cokura tIO 4'cino. tjaida, sem atrisc.r	 .prosperi-
Jade" do nosso- cornmerelo e das nO's'sis fabricas.
T.Ç IWS	 n111c1-n leito dehgencia por tirar noves
rileics de força rnarltirna dos rreelosos reclusos das

n("sli	 4uando
idea tio e conor,lervi.l plarios -adava-clus rara etauili-
buir' ias, rçndis publicas com as dpezas . , do rne-

Áta, gut-. ;poderia .con-ir ao tempo da testaur,-.çáo
fornt)sQFiL3ct _por liarr'revistus aconteci-

inenws a reno ,car nr,ssos esfouios e 2;: acnfiCieS so-
brè , 0 iiii.e.ttens14 esrado , de ,tuerra.

U Apenas rin.inins cosneloido a nossa con-
ieri31 com a Ãnkrka e apeias (in iba o Congres-
so., - .4è Ficar ia assenrzdo a i.);-;me:ra bise daq k5
ttiojarrlentos , que etão cle-it.in.idua a consolidar a

rn da ERropa, quando em_ directa contravençá"0,
des mais sole.rurtes Tratados . , tornou - a apEiateçet
:obre o thtorio da _FratKa o Égtruirbakivi ,ta Etfra-
ra e ó- des.truidor da es' pçlie humana ; 0- ae JAU

outra vez o lkilundO em aritias..—r, Ma breve eW1,-
ço de ires IlleZeS , a. passos' forigos e rapidos , se
vio 'Lie novo exposta-- a 'Verigo 'a Ertretl; f,.?i for-

o eonflieto „'..rnas ,fia[ -gleiriosíj„,,, r-t_iltà
Fri ll'ato ern batalha :SMan- hellieoias is;t0té4
EtrtGpa, capit41teadraiS.1. 1e1os nu ts famMoS (hefes-í,
e .0áni.i Zretõe; temos- a '&1orio'4.1 tatiãfaçáo de ssa-
bei. ' (*. pot ni,ais que e4^ÈÇ ritunto seja azèdado por
pMaits de..s,gostos) 945' 0,' oáu entra .ex'ri duvi-
da a que - naçãO daqu'i ou cltante, ha •de o .filtulde
conceder u.-pirtemineittia "era militar taieUto e ít543-
eri'vd v a le r :. '..

Grande com iuioe gloriosa et:imo. fo i esta
vieroria ern si triesrita, nu devernoS sà.triÇtvte lirrá-
Vai a no'ssa attençáo aos reunidos _esforços e
roicas proezas das armaz Lrismanícas neste rnenao-
ravtt cianflicto ; .etoog sambéin i a- çorkterialilar cura
igual uf---=nia. c 1..iti'fa-4,á4.-'.:qt,Ois-,, foro suas i(rirr)e-
diaras cullSequenCias,. irairl.iràçies-,' ' ' poiirica5,-., e MO-
r ileç_ --- Ternes visto ol- ilures Concirnam:Urges
2s exercites ffiliado$ avançarem lego at,t': o cot:a-

i

ç,Tio da Fran_k,7,a i e Pirris duas vezes COilgtác k-A til i
;brio lie nova -.",:• portas aos vencedores. -- 10 LIS irr-
paLor - de luar- rlitono , que por duas yeze g - ó

1 rem abaicadc, ,, procuro-ti- soa segurança em hoina
ignorrilniosa fuga ; e o legitimo Soberano de FrIkit..
Ça rea-;suniLo 1,1, segon'da vez o Seer -tia de seus.	 ,

m3ícires, .	 .
" A. vista desta,s rriagestosas seenait , que pre,-,

sencearnos , 1.nadenaos rarrtberw: coneelor'r espetsriça .
de s',ie rijo rsT.‘i distante a troca , em que 0.13raço
da Providr,nca ha -de extingeir de rodo os re ritarr

-res effeaos 2esse et ;mirtoso e perfido -espirito ; de
dominàção, que tanto' tempo tem desenfreadamen.



igamin 1 E s 3 risracáo 1-»-csenciado os esrin`ndiLlos
cessos. , comi que 4p .ruu .ve i 1)....yina
roár "As Moias dt' S. NI. e	 few, 1\11i2do5,

{C. AO rneS1111.) te wro	 LJ	 a'r:LL O g 'ICS.L C er.C,Ell.-

mente rra-moravel 	 ia al.C2rUi'ãtl,1

pelos Fehl álarecknes Doqrie de	 1	 if	 11',!r.-
cip.eBIhc.r , aCeVeSi,:entel L1	 iO O 11HE;I:

destes granjes Capiráes	 e	 rcy.u.
taç:lo desze E.11Z al11 dericantaai 	 iui	 e

	

rroduz:o os ni;-: .	ekcis . vos en'.1,)s nas
o'rera t:6es d,1 gnern , iirido da inv0 os
dos do Rei dos- Palzer Baixos , e fazendo que no
curto espIço de 15 dias, a CiJaie de Paris
grati„;e ¡urre do Reino de Fri-2/2ii	 loS5C.111 ni Ii

tarmenw ciectIpadás pelos, E. tiere105• ti lIidt s.!
{{ No meio de r.;10	 ase:}11ICe;1)1C11-

[os 2, esIvu cerro que havuts de corilecer
necessario seja , que não afrouxem nLOS
ços, Rre que eu. possa , com os Alliades ;.',e S. M.,
coLrrpktar cl ire :L..renr CapaZeS
de oite i ecer a persp:criva da permanente 1.: aZ e
segurança da Eirrcpa.

" Senhores da Camara jos Communs:
Dou-VOS Os as„, radecimentos pelo mui liberal

provimento , que barris dado ao s ..fr v 5: 0 do armo

presente.
Vív.t..menie sinto a enntinua00 e attgrnento

daquelles gravarim , que os grandes esforços mili-
tares da ãclual cimpanha junms aca- pezados atra.
;lamentos , qu.. se devem das d-...spez.isda geerta
nass:tda , cern	 CitJ Lrt.1I.tfl 	 e noe cs ';eaes
subdLro	 de N. C.	 „ por estar:. in convencidos
Sua necess:dade, rem suslentado cem tão exemplar
Fortale-.,:a	 coi-itenuanento.

" tendes perm v - szo o fructo dos esfor-

ços, rude seien-i ft-Ao ; e n'Ao 1.e`:.de
que se •auhar,:- resu":14a nw11,....r
poirt:c.a	 11.1bAr p..tra conduzirmos

c -unrenda	 áeu t-na:s breve tr:rnio.

" Ma, Lw:1s e N ..:nhc4es:	 .1.-abantee'. E ra-

pides ue .;:c 5 . 50J	 á t'Neltiêil.	 na aLettu.

ra ia oainpan'Ii	 rrOJU2iráC3	 rcsEat1r2.çãO do Rei-

no de IN.:rapoit .. ao seu anrig;:b Sober,,,no , e o ti-

rtamerr,o da. iJlt porç:ro da Palia da

intluta-g: .. ., e llominaçáo
" Ter.1)o Je wrisms LL mlis a s.-...cisf,10o de vos

annunciar yie a autboridade S Ni. Christia-
risSitna fo nov:.imrrue r .econ.E.L. .1 n.-1 sua Capi-

ral	 S. M.	 (2e.;2out incS0a n 111tmle.

" A restautaç :i o raz entre f. ste paíz e os

EtrallUS Urdidos £1.,./ iitntr :ica , foi se .,tuida por hu.

nia negociição para hum Tratado de Cidia.ri-v-_-rcio

c;ue	 .todaa r2,7,50 de 1....et.rs-t- st. conde-J.:

com condiçi5e,s proinias p .,tra cimentarerú a boa ia-,

te , dominado	 e restituir á desolada Europa 05

benefieios 4.1.1 paz e da justiça.
4" Qualgur.r porém que . seja , Senhor o final

exito destes grandes negoccos , ,iguarçfarrios confia-

ibrfi ente a sua satisfactotia conelusáo , debaixo dos
auspicios de V. A. R. ; e nárr dovidarms dos
mais felices resultados, dos Mesmos Conselhos, nAue

aplanarão, e das mesmas mãos, que executarão

aquellas , Sabias e vigorosas medidas, que tem aié
ao presente sido coroadas com tã.ri ;:S1,F1l l 110S

successos.	 Pe:a nossa pane ,	 1-wssu de..er

Ir submisso reforçar os meios do Cioverno de V, A.

; e para cumprimen to deste flm	 nós ,	 Fieis

Cornriurns, apresentamos hoje a V. A. R. illarri

Bill	 " Acro para ri.. í,..;r S. M. eLn esta-

do de levanrar a omma de seis riiiihOes para o

Sers iço da Gri Brctanba	 .; para O jit lcom

toda a submissáo, rogamos a Real Approvação

de S. M.,

Deu então (3 Princpe Regente . 0 Regio Pras-

mg ao Bill do voto de èredit9 dos seis rnhOes

e a outros Aiè.tos; e conduido istO fez do thr0-

no. o . Seguin te discraso

• ." My Lotds , e Senhores No posso

cerrar eSta Sessão scrh de , novo ,expressar a minha

protunda 'Magoa pela continuação da dcploravel

moitsria de S. M.
" No principio da. preSenre Sessão tiniu Eu

Urna firme esperança de que a . paz tue concluira

juntamente ciam. os	 de S M , não sa:ria

interrompida ; qtie 3 depois de tantos annos de. con-

rinua guerra e de inaladirãs. calamidades , sJrii conce-

dida ás nações da Eurcpa a fruição daquelle reputt-

50 , pelo qual havia tanto remoo contendião;
que Os vosso3 dcsrre:os pollerão tencler a dimi-
nuir' , os gravames do 1-0,., 0 de S. M , e a 4101.3-

tar nquerlas medidas, que rneffiár pOde , Serrr p romo-

ver a prosperidade interior dos seus 1...A.:dos.
g., Esta ex ,,...iecração ficou porém kstrada por

hum aCZO de vo:encia e urtidta de que seno pó--
de encontrar exemplo na Histeriã.

" A usurpação da Surrem:1 j-kuthoridade em
França por Bcnaparie , em conseVencia da rebel-
'lá.° do exerciros Franre7.es contra 0 seu ll.gitit-no
Soberann , me pareceu to ineamnativel com a
geral segurança do .ourros patzes e com Os 1r-

idos ern que a niç .l.o France.a tivera recente-
mente parte , qii conheci n5.{.) me restava mirra
alterm.fivâ senão empregar o	 .ecursos Mili r a ct's dos
doniiri:ess de S. N4., conjuntamenle com o
.Ailiados , para obstar qur..s reRtabelecesse hum

systerna 5 que a experiencia ruostriira ser O manan-
cial de. incalculaveis desracas nara a furopa,

	

" Emn dreunsranci3,s taes	 meis com j!..sta



re;:ea; fej(05	 pe0 fitlieS o fi; fiEhas 33 ri-c:st:ia
rim] , hi res[eniunn..i.lo o sen imr' . e a
atiço. Uniu esse (riunfo	 os n.lçóes 1..N.-
rope ..ls	 em laços ind.....s,c)iir»2is 	 e i-L..rrnon..-foil Io-
das as sins n., :sus e preeceniaçõLs	 are' enr5o
inviáo estado cm v3riação 	 d riginu . 3s	 w-:H•e.)

íiin ut n. [ kuma dezejad3 e Jun.:duma vai , que po-
desse S'ji-	 assençadl em kgitín).i5;

 t)iÇCdft.]l	 i c di. huM 1 das Fetcne.ii%5 , e'

i

•

	almituiróes inrerna	 proreCiOras daíci;eidade
e £11 .1 .11ependericia i{as ruu,"1.51.5-

" Com ;alegria . do cura.0:.) anniune:armas
ri Nas nossos amados sul...1 ços 	 II CS ãci COM;

• iodos as eonve.nções terdLnre.s ao 13r.m do 1.-1s-
r!.do 	 inconferinidadi: desr.e principio 	 e do fina'
que noã Navernos propry-lo.

46 N'Ao lie hurna

irlErgene.a, que exi.;te entre os dois 1a :./.e5, e iglal-
merl-re proveitosAs nos interes .....es de ambos.

h 4 Tenho grande p[azer cm os communiear
que as transieÇA -yes do Congres .dcs de Menu: g rem

	

COneillSáo	 pCIR assi 6nainn.a.	 1 -±lim
. r ir (3 `1- a d o	 por ifintivo de nau se poderem

aind3 ter li oca 	 as S113S tá[likaOtS	 tláLj se vos

pôde por ora nppresencar , mas espero 1.)0de..1 0 pór

Vresen.a.ri proxima SL.ssJio do Parla.

mento.

irar,	 ao	 , wre.CIhave; p:evaio

que eu Cm parrée. ;211i" ¡kl:3 C5 E-Kun.C io dos

Ilmuç nuis energ;eus esiorços para o bem pub;icoi

e et11 neilhiánla OCCaSiãO [1 . 1 SiJO • mais Miporr_Nite

esse	 , que /1 .,) 	 r.	 li prehente Sts531..).
Lç No li i íC IíA Tirose:21Uuaento das mediLlas que

forem 	 pUa do-k.leiz.ir	 gfande eontenra

em ,: i ue estamos	 1OS alioniosa e Sac:sra e-

toda conclusão , conriaJanienue
perimenzado '7et1	 na e,::insL;1 ,:eIiJeIId.IJe jus

subliros de S. M. de tua 15. ,Ls-	 ; e
Me-dem estir rerros que fali a	 ror

illorar as nossas vanrilgens pr.esenes , do modo ilue

rneE llor pod.er conrri ly_lir para. o	 1 sue, .go da

Europa	 sustenrar O eIevido criCtr, que esr.e

p.riz tlisrructa en t re	 naçõ:s d	 Ursi. t ,	 •

Copeluil; esta f.dla	 arroNzin-loi! , seauTilro-

o Lord Caan. celler-	 e reevben oJm rara
Carmr3s O segn:..nre,

" :+,1v Lords e Nenbcires: He á vont:RI:2 e
gosto de S. .4, R . o 1rinci)-,3 Re.2.eme	 obraHo

enri. .narne .. e d.,1 p,irçe	 d	 S.	 1,	 .e ese

rnertio fique prorogado	 íaTerça1 22 á) /3[0-

.mo mez de Agosto	 ersC:v) 52 tomar a

ahrir	 e em cons -elWriCia disso ie	 nror41...!D es-

te Rularnewo r.ira - 1-crça reIrla	 de

(Tbe nisrier.)

At£1.rdifi:St() dcS,Áf. o TOrper4d.:)1^

preRicaiikiJI ;Vi'Jf na

"	 Seniime:vos s r_Ee Retiz„.5. r) 	 es , n erçiosa

fonte de fora rt açion.l'., Ti e 32. 5 ..k 05

flor:e-Lio na
heeLO Muniu inre:ro , e para lisrvarwrio ia E:.2-

rop.1	 a destruidora intidelida.i,., a rry,ljic.i era-.

rupção da mor i! ,	 l'unesto desv .in J	 r

leda • a que LSeve estar , sujeito e humo t;tv.endi-

rnetuo.
.	 " Esti ,ve.rorEa , que jrnais eCCí	 e c-,,to

trlunfo,	 u.'io rem igull na Hisic.nia , deve lie

jusTriça a:tribuir-se aos generosos SÀ .Vii:Ch3 e lie-

c:..biça O que ri
duz-a.)	 proeurãr alguma extensâo mais das ne,s5.i.
fronre •aas	 h3rge se-tiriri-V.1)W no ser:a 112rura1
n d quelac, (H l- pegou em ,á rans para deleniler ir
ti ii , e !i ão para fazer coniu.sras.	 irc,up;rave.:
forçA do 1:nverio Ro I) 3 fundada na	 o,
na Je3Idad,'	 e na proridade,	 p.:3de st f

111nfada por externas :..c11:e‘=. A uniáo dauwier
part e do Iueãdo de rarscivi,i ,Ith; 'Lixo	 1. uni scep,

tro	 corihete que er3	 newssaria
pára O el-.:elee ; m.e.nro de hum gl •er.11 eq...;,: librál de pe-

der e de ordeir.	 Ersafa. Por 4.-,ra
ass:c 2,1/[7,d;i a deE`e-ja	 r905.5a.s fio:' r eisàs ; es;.2.-se
Eyum Ilrme 31-Ui:Mura i lon tra a i0.Ter- R: Pç:5o da . V:IZ
e contra as tentativas, hostis , e esti caáo 	 Is la-
ços de fr3t4.-rnidade ecure duas nas-.e.es , ends por
hurna ori .;, ,ern corrarnum. — E Is ;)	 -
gamos	 ir a sorte cf.s ...e r-oz . e rc.:.!:;Le-
I t.cer a soa ad iramwação iiteic. LITI prá!e."1 -1('5 .„de-
cLindos	 e Costumes dos seus 1-ab:(ivt-'0-

e a propri3	 51.1:+ s s:rif i h cal SCgt2 indo
Os	 rcc tisda R çL ião CALE-rol:e.] 	 cuio drr.

r•ste.n.?,:.a	 OS povo, , cIrar4o sem Lm_
bary,p ,;:l p-50	 s',1.15 d_s •tricrlç ti P, 'I'dir cl,r2 s e Seus cos-
rumes ,	 O .les	 p.rs,.^: lo	 prer.ara-
rnoS•	 dos TiOSE05 n ,»VI35 SIbift[ris

irisp - rm . cal	 Is cuins:15es s:nlár,!nr,s de adhes.=-,o
)	 modo

e os	 L:e pas.g .h.los int, ri unius ,

dos por (aia, j USW,IâO j e dr,11:1c. 1 .6r-.1;_iweari.1 1..)..7 jeenthi,11.

1n ,;.o dc .71r:Eiro.
Nr.a rnomento de entr,..r no pré. '.o çsN.' I

recr;hernu,s U'razeras
iLi quaes ell!-ernos hum. emrâçto	 cuiida".eir-

vos- posso 1,-kesprd:r sem vos 255egn.

no
zer

sna

Dia -7

	

ÁNOTICI	 ,I,I4R1111-f,,S.

E .1v T rd.,1 1)	 S..	 C.

do correnire,	 Rio Grande ; 3 dia	 U	 1	 rr.1)1;i5C0	 Lrj;:;£3,



L. Con-
C. a
e eaf-

°ceais , Com.
;, S. &Ma	 M.

deg. j(riasidaki.locspes momeiro

o.
Dia 8	 Rio Grande; B. Santa Rita

Carlos	 Praun's , fazendas , e vinho. -. 
7os Alves

— 	
..7ost' , Ni. 	er ,fita 

(01CS•ca os ; L. Santa Ánna , M. :lese joa.
piou Teixeira lastro.

Dia 9 dito, — Lisboa i G. Despique , M.
Miguel Theotonio	 generos do

P2 EZ' l"-FrHaarrcljitna ; B. Hesp, Senhora do Carin
CO Cefi Xi.fre , carne — Parati	 Senhora da
Lapa , M. Tbarnaz Rodrignes	 o. — Dito;
L. _Cru-alma , M, Lourenço .7ose d S$ I vis ,,
u.	 Dito— Dito; L. Senbora do Bom Fini , M. Leo.
iel Francisco , lastro. — Dito; L, Epirito santo
M., Xoque José da ' Silva • lastro.

A V 1 SO S.
O Homens ox os limites da razão, i voL r.z80 réis.	 Perda-

importantes ao Estado , r vol. r:280 reis.	 -
ai Theauo de S. .710í0 Cujos bilhetes se acháo á venda

a 4 de lancil-o de 1816.
or es.o cornrnodo huma caza
a quizer comprar dirija-Se a Mauoc a

N,° 41,
quizer
roda	 , b

uitas plan

popria 3e hum morada de cazas
tudo de cantaria , em ta braças de ter-
rrado e plantado com poço e tanque de
nder, , procure defronte da- Cadeia ve.

naquuzer comprar huma rraquutani (va g i nova com seus	 vá á loja . 4c Segciro no ¡ar-
e' S DOillii1X0f , onde -poder.] ver e
Èavertdo "aportado-nes a Cidade do' Rio de ameno ha 16.	 t7 annos , vindo de Lisboa no

p a , hum sugeito chamado Francisco de Ais , baptiz io na Freguezia de S. Bartholo-
a ; termo da 'Cidade de Lisboa, filho de Pe	 . 7ose tne1ra, baptizado em Odivellas , e
. a , baptizada na Freguezia de, Santa Justa em Li boa e percizanalo participar-se-lhe

róprio interesse; roga se por obsequio. mui especial a toda a , pessoa, que possa dar nori-
eia do lugar d sua residencia , ou qualquer outra informação, se (Erija a esse fim á caia de Salvador

Corrêa de Sd , morador na rua do Rozario N." 69.
Quem quizer comprar huma fazendinha no lugar denominado Cubem , Freguezia de S. Yoío de Ca

rabi , a qual parte por htm lado com terras de 7ose da Fo gueia e Prasconcellos , pelo outro lado com

MaltDel TbOtfié, e pelos fundos com 7osé- Francisco Ferreira, terras proprias, tem de frente loa braças com

fundos, muitos matos, arvoredos de todas as qualidades , muito boa agua dentro $ caza de vivei].
'escravos , todos os preparativos pari Fazer farin tha $ vá bibe com seu dono, que mora ao pé do

1 da Praia Grande, ou Con1 Antonio jose Lopes" Guimarães na liba seca hindu da Falia para
po primeiro sobrado á direita N." y3.

10 ap JANEIRO

Fiar

e farn
li
o,

9 dito.
S. Era

ia E ti' , Cl

nta eitbarin
" de Souza Lo

54 H1D AS.-
7 do corrente.	 'landa; T. lng

Garcia , C.
e farinha Laguna, 14.

M. 7oaqum GOlisatVeS fiar-
ác Magalhães ,

e- favas, — Dito ; 15 daa ir,
M DonUra s Fel-nandu- de Ql.

e Magalhães fetjáo

;ba Gran dias
M. .7osi Ferre
ordene, assue

dias	 L.
C. ao M.,

José

a

com boas accommodações por darr
ano de Menezes, morador na rua do

andar

Laus-
abio ,

Onrive , e a dós
Poniingos/ Alves de, ofzevedo

anta' e acabada e mais a
rente para

agoa m

°rias de hurn sitio em frajd , em terras aíorada,e, a quaes cons-
k espinho , grande plantação de catTé , e mand:ocas , b-inanal

o	 muito mato , dirji-sc a rua d iZJ canP N." 3z en-
oeiro
eitende ve idr as bemfei
[-licitas para nes moradas

, c fundos 25 braças, tudo a
4, lado esquerdo quem pc

Na
VIM
de Anna .7o
cousa de saia


